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			PRIMEIRA EPÍSTOLA DE CLEMENTE AOS CORÍNTIOS

			1 Clem. Prólogo

			Da Igreja de Deus que mora em Roma para a Igreja de Deus que reside agora em Corinto, aos que foram chamados e santificados pela vontade de Deus por meio do nosso Senhor Jesus Cristo. A graça e a paz infinita do Deus Todo-Poderoso lhes sejam dadas em nome de Jesus.

			1 Clem. 1

			Irmãos, em razão das calamidades e contrariedades repentinas e contínuas que estão a nos atingir, consideramos tardios os cuidados dispensados a essas questões que se levantam diante de vocês. Queridos irmãos, a conspiração detestável e profana, estranha aos eleitos de Deus, realizada por pessoas de cabeça audaciosa e com uma certa loucura e sordidez, fez com que Seu nome, uma vez reverenciado e acatado pelos homens, tenha sido fortemente perseguido. 

			Quem esteve com vocês e não aprovou sua maior virtude, a fé inquebrantável? Quem não admirou sua sobriedade e piedade indulgente em Cristo? Quem não louvou sua magnífica hospitalidade? E quem não os parabenizou por seu conhecimento doutrinário perfeito?

			Vocês fizeram todas as coisas com respeito às pessoas e caminharam pelas ordens de Deus, submetendo-se aos Seus preceitos com respeito aos homens de mais idade, prestando a honra que lhes é devida. Para os jovens, espalharam a modéstia e pensamentos decentes; às mulheres aconselharam a prática de seus deveres na inocência, na decência e na consciência pura, prezando seus maridos, como deve ser, e as ensinaram a ser obedientes e a seguir a vida doméstica com discrição.

			1 Clem. 2

			E vocês são totalmente humildes e livres de qualquer arrogância, cedendo em vez de reivindicar submissão, mais felizes em dar do que em receber, sendo gratos pelas provisões que Deus lhes proporcionou. E, dando atenção a cada uma de Suas palavras, com elas fizeram um tesouro no coração, mesmo com os sofrimentos diante de seus olhos.

			Assim, uma paz rica e profunda foi ofertada a todos, e uma vontade insaciável de fazer o bem. Um derramamento abundante do Espírito Santo também caiu sobre todos; e, cheios de santos conselhos, em excelente zelo e confiança piedosa, vocês estenderam as mãos ao Deus Todo-Poderoso, suplicando que Ele lhes seja propício se cometeram involuntariamente algum pecado.

			Vocês enfrentaram conflitos dia e noite para toda a irmandade conseguir salvar-se sem medo e pelo entendimento. 

			Vocês foram honestos, simples e livres de toda e qualquer malícia de um contra o outro. 

			Cada tentação e cada cisma foram abominadas por vocês. La­men­taram as transgressões de seus vizinhos, julgaram a si mesmos pelas falhas deles como se fossem suas.

			Não se arrependeram de qualquer omissão em fazer o bem, pois estiveram sempre preparados para toda boa obra. Foram adornados com a vida mais virtuosa e honrosa, pois praticaram todos os seus deveres em temor a Ele. Os mandamentos e as ordens do Senhor foram escritos nas fibras do seu coração.

			1 Clem. 3

			Toda a glória e o engrandecimento lhes foram dados, e assim cumpriu-se o que está escrito: “Meu filho amado comeu, bebeu e engordou, e tornou-se desobediente”.

			A desobediência trouxe o ciúme e a inveja, a discórdia e a tentação, a perseguição e o tumulto, a guerra e a prisão.

			Assim, homens maus provocaram os honrados, os desrespeitados foram contra os respeitados, os tolos contra os sábios, os jovens contra os idosos.

			Por isso, a retidão e a paz foram para longe. Quando o homem esqueceu o temor ao Senhor, tornou-se cego para a fé, nem andou mais sob as ordens de Seus mandamentos nem viveu de acordo com Cristo. Mas deixou chegar ao seu coração luxúrias e maldades. Criou o ciúme injusto e ímpio e espalhou a morte pelo mundo.

			1 Clem. 4

			Assim foi escrito: “Após alguns dias, Caim trouxe os frutos da terra como um sacrifício para Deus, e Abel também trouxe as primícias das ovelhas e gordura.

			Deus observou Abel e seus presentes, mas não deu atenção aos de Caim.

			E Caim ficou muito triste, e seu semblante caiu. 

			E Deus disse a Caim: ‘Por que estás tão triste e por que caiu o teu semblante? Se ofereceste o que é correto e não dividiste o que é correto, não pecaste? Mantém a tua paz. Teu pecado se voltará contra ti, mas deves dominá-lo1’. 

			E Caim disse a seu irmão Abel: ‘Vamos seguir para a planície’. E aconteceu que, enquanto estavam na planície, Caim levantou-se contra seu irmão Abel e o matou”.

			Vejam, irmãos, a inveja e o ciúme geraram o assassinato do irmão. Em razão da inveja, nosso pai Jacó fugiu de Esaú, seu irmão. O ciúme fez José ser perseguido até a morte e viver em escravidão. O ciúme impeliu Moisés a fugir do Faraó, rei do Egito, quando foi avisado por um compatriota: “Quem fez de ti o que julga e decide sobre nós? Não me escravizarias ou matarias como fizeste ontem com o egípcio?”. Por motivo de ciúme, Arão e Miriam foram expulsos do acampamento. O ciúme levou Datã e Abirão a descer vivos para o inferno, porque conspiraram contra Moisés, o servo de Deus. Por ciúme, Davi foi invejado não somente pelos filisteus, mas foi perseguido até por Saul, rei de Israel.

			1 Clem. 5

			Deixando os exemplos de dias antigos, vamos chegar aos campeões que viveram próximos ao nosso tempo. Verifiquemos os nobres exemplos pertencentes à nossa geração.

			Por causa da inveja, os maiores e mais justos pilares da Igreja foram perseguidos e mortos. Observem bem de perto os bons apóstolos. Havia Pedro, que, em virtude do ciúme injusto, enfrentou não uma, mas muitas lutas, e que, após ter dado seu testemunho, foi para seu designado lugar de glória. Pelo ciúme e pela discórdia, Paulo deu exemplo do prêmio da perseverança. Depois de ser sete vezes acorrentado, foi enviado ao exílio, foi apedrejado, pregou de Leste a Oeste e ganhou o reconhecimento como recompensa de sua fé. Ensinou sobre a justiça pelo mundo todo e até as fronteiras mais distantes do Oeste, dando seu testemunho diante de autoridades. Então partiu deste mundo e foi para um lugar abençoado, sendo o mais importante modelo de perseverança.

			1 Clem. 6

			Junto desses homens de vida santificada reuniram-se os eleitos na vasta multidão, que enfrentaram indignidades e torturas, foram vítimas do ciúme e serviram de corajosos exemplos para nós.

			Por mulheres foram perseguidas, como Danaídes e Dircês, sofreram insultos cruéis e profanos, alcançaram o caminho seguro da fé, receberam sua nobre recompensa, mesmo com a fraqueza de seus corpos.

			O ciúme afastou mulheres de seus maridos, modificando as palavras de Adão, nosso pai: “Ela é osso dos meus ossos e carne da minha carne”.

			O ciúme e a discórdia derrubaram grandes cidades e destruíram grandes nações.

			1 Clem. 7

			Irmãos amados, escrevemos tudo isso não para se espantarem, mas para que reflitam, pois estamos na mesma situação, e os mesmos problemas nos aguardam.

			Vamos abandonar esses ídolos e pensamentos mesquinhos. Apeguemo-nos ao mandamento venerável da glória que foi ensinado a todos. Façamos o que é bom, o que é agradável e o que é aceitável aos olhos Daquele que nos criou.

			Observem atentamente o sangue do Cristo e percebam o quão precioso ele é para Seu Pai, pois ele foi entregue para nossa salvação, com a recompensa da graça do arrependimento pela conversão.

			Vemos em todas as gerações que precisamos aprender com o mestre sobre o arrependimento pela conversão, para podermos um dia estar com Ele.

			Noé pregou o arrependimento, e aqueles que obedeceram foram salvos.

			Jonas pregou a destruição dos homens de Nínive; mas os arrependidos de seus pecados obtiveram o perdão de Deus pelas suas súplicas e receberam a salvação, embora fossem estranhos a Deus.

			1 Clem. 8

			Os ministros da graça de Deus, por meio do Espírito Santo, falaram da conversão pelo arrependimento. 

			O Mestre do Universo falou sobre a conversão pelo arrependimento como um juramento: “Tão certo como eu estar vivo”, disse o Senhor, “não desejo a morte do pecador, mas sim seu arrependimento”.

			E Ele acrescentou mais um julgamento misericordioso: “Arrependei--vos, casa de Israel, da vossa injustiça, dizei aos vossos filhos que são minha gente que, embora seus pecados cheguem da terra aos céus e sejam mais vermelhos que o escarlate e mais negros que um pano de saco, se vierem a mim com seu coração verdadeiro e disserem ‘Pai’, eu darei ouvidos a eles e ao seu povo abençoado”.

			E, em outra parte, disse: “Lavai-vos e purificai-vos. Afastai da minha visão as injustiças de vossas almas. Parai com as impunidades e aprendei a fazer o bem. Procurai não julgar, defendei os injustiçados, fazei justiça aos órfãos, praticai a justiça com a viúva e voltai à razão”, disse o Senhor. 

			Ele disse: “Então vossos pecados, que eram púrpura, torná-los-ei brancos como a neve, os que eram escarlates eu os deixarei alvos como a lã. Se tiverdes disposição para me ouvir, podereis comer as coisas boas da terra. Porém, se não me ouvirdes, a espada vos devorará, pois a boca do Senhor assim disse”.

			Com Seu desejo de que todos os Seus amados sejam participantes do arrependimento, Ele o confirmou por um ato de Sua vontade onipotente.

			1 Clem. 9

			Sejamos obedientes à Sua vontade sublime e gloriosa. Façamos súplicas para Sua bondade e misericórdia, ajoelhemos aos Seus pés recorrendo à Sua compaixão, renunciemos ao labor infrutífero, à discórdia e ao ciúme que nos leva à morte.

			Vamos nos concentrar naqueles que serviram perfeitamente à Sua glória.

			Vamos aprender com Enoque, que encontrou a justiça na obediência e foi arrebatado sem indícios de sua morte.

			Noé, servo fiel, teve fé para pregar o renascimento do mundo, e por meio dele o Senhor salvou as criaturas que entraram na arca em harmonia.

			1 Clem. 10

			Abraão, chamado de “amigo”, teve o encontro com a fé no seu arrependimento e na obediência às palavras de Deus.

			Pela obediência, saiu de sua terra e deixou os parentes e a casa de seu pai, certo de que, saindo de uma terra pobre e deixando parentes sem importância e uma casa modesta, poderia herdar as promessas de Deus. 

			Pois Ele lhe disse: “Sai de tua terra, deixa os parentes e a casa de teu pai, vai para a terra que te mostrarei, e eu farei de ti uma grande nação e te abençoarei. Tornarei teu nome grandioso e santificado. Eu abençoarei os que te abençoarem. Eu amaldiçoarei os que te amaldiçoarem. Contigo todas as tribos da terra serão abençoadas”.

			E, novamente, quando ele se separou de Ló, Deus lhe disse: “Olha para os céus e mede a distância de onde estás agora para o Norte e o Sul e de Leste a Oeste. Toda essa terra que vês darei a ti e a teus descendentes para sempre”.

			E mais: “Farei os teus descendentes como o pó da terra. Se algum homem conseguir contar o pó da terra, então poderá contar os teus descendentes”.

			Deus guiou Abraão e lhe disse: “Olha para os céus e conta as estrelas, e, se conseguires numerá-las, poderás numerar tua descendência”. Abraão confiou em Deus e isso lhe foi imputado como justiça.

			Por sua fé e hospitalidade, foi-lhe concedido um filho na velhice, e, por obediência, Abraão o ofereceu em sacrifício a Deus em uma das montanhas que Ele lhe mostrou.

			1 Clem. 11

			Por sua hospitalidade e piedade santa, Ló foi salvo de Sodoma quando toda a cidade foi assolada por fogo e enxofre. Deus assim demonstrou que não renuncia aos que firmam suas esperanças Nele, mas leva punição e tormento aos que se desviam.

			Porque, quando a esposa de Ló o seguiu, não tendo despertado seu espírito para a fé, ela foi designada como um sinal, tornando-se uma estátua de sal para sempre. Todos deverão saber que Deus punirá os que se dividem em espírito ou que duvidam do Seu poder, e serão assim julgadas todas as gerações.

			1 Clem. 12

			Por sua fé e hospitalidade, a prostituta Raabe foi salva. 

			Quando Josué, filho de Num, enviou espiões para Jericó, o rei das terras percebeu a intenção dos espiões e enviou homens para capturá-los e matá-los.

			Então, a hospitaleira Raabe os recebeu e os escondeu no andar superior, embaixo da palha de linho.

			E, quando os mensageiros do rei se aproximarem e disseram: “Há espiões de nossa terra aqui, sabemos que entraram. Tragam-nos para cá, pois o rei ordenou”, ela respondeu: “Os homens que procuram realmente entraram aqui, mas partiram logo e continuaram sua jornada”. E ela indicou-lhes a direção contrária.

			E disse aos espiões: “É claro para mim, entendi que o Senhor Deus entregou essa cidade a vós, pois o medo e o terror habitam essa terra. Quando isto tiver passado e a tiverem conquistado, salvem a mim e a casa de meu pai”.

			Eles responderam: “Assim será feito, como nos disseste. De agora em diante, quando nos vir, acolhe a todos debaixo de teu teto e serão salvos, mas os que estiverem para fora perecerão”.

			Além disso, deram-lhe um sinal: ela deveria pendurar em sua casa algo vermelho, para mostrar que por meio do sangue do Senhor seriam salvos todos os que creem e têm esperança em Deus.

			Vejam, irmãos amados, não apenas a fé, mas a profecia se encontra nessa mulher.

			 1 Clem. 13

			Portanto, irmãos, sejamos humildes, abandonemos toda a arrogância, a vaidade, o exagero e a raiva, e cumpramos o que foi escrito. Pois o Espírito Santo disse: “Não exiba o homem sábio a sua sabedoria, nem o forte a sua força, nem o rico a sua riqueza, mas que exiba a glória do Senhor, que procure cumprir sua justiça e retidão”. Acima de tudo, lembremos as palavras do Senhor Jesus, Mestre em grandeza, paciência e tolerância, que nos falou: “Sede misericordiosos que receberão a misericórdia, perdoai que sereis perdoados. O que fizerdes vos será feito. O quanto derdes vos será dado. Como julgardes, sereis julgados. A medida que usardes será a mesma usada convosco”. 

			Com esse mandamento e esses preceitos, está confirmado que devemos trilhar o caminho da obediência às palavras sagradas, em humildade.

			A palavra abençoada disse: “A quem olharei, senão ao gentil e manso que seguiu meus oráculos?”.

			1 Clem. 14

			Seja visto como certo e apropriado, irmãos, que devemos obediência a Deus, mais do que seguir os arrogantes e rebeldes que se colocaram como líderes em ciúme abominável.

			A exposição não é considerada enfermidade comum, mas é um grande perigo. Não devemos nos expor aos propósitos inconsequentes dos que trazem a discórdia e a tentação e nos afastam do que é certo.

			Sejamos bons uns com os outros de acordo com a compaixão e doçura Daquele que nos criou. Como está escrito: “O manso terá morada na terra e o inocente deverá permanecer sobre ela, mas os transgressores serão expurgados”.

			E de novo Ele disse: “Vi o incrédulo erguer-se orgulhoso e se exaltar como os cedros do Líbano. Passei por ele e observei que ele não existia mais, procurei sua casa e não a encontrei. Mantém a inocência e guarda tua integridade, pois o que as conserva é considerado pacífico”.

			1 Clem. 15

			Vamos nos reunir com aqueles que fazem a prática da paz na santidade, e não com os que desejam a paz dissimulada.

			Ele disse em certo lugar: “Há pessoas que dizem ser honestas com os lábios, mas seus corações estão distantes de mim”. E continuou: “Eles abençoam com a boca, mas amaldiçoam com os corações”. E repetiu: “Eles o amam com a boca, porém suas línguas mentem e seus corações não são justos nem se firmam em seu propósito. Por isso os lábios enganosos serão calados por sua tolice, por blasfemarem contra a retidão”.

			E mais: “Possa o Senhor destruir rapidamente todos os lábios enganosos, as línguas orgulhosas e os que dizem: ‘Deixe-nos engrandecer a língua, pois os lábios são nossos. Quem é senhor acima de nós?’”.

			“Contra a miséria dos necessitados e o choro dos pobres Eu me erguerei”, disse o Senhor. “Eu os salvarei e distribuirei justiça a eles”.

			1 Clem. 16

			Cristo está com os humildes, e não com os que se exaltam acima dos outros.

			O cetro da majestade de Deus, até mesmo nosso Senhor Jesus Cristo, não veio com as pompas da arrogância e do orgulho, embora pudesse tê-lo feito, mas em humildade, conforme disse o Espírito Santo sobre ele: “Senhor, quem acreditou na nossa palavra? A quem se revelou o braço do Senhor? Anunciamos em sua presença: ‘Como uma criança era Ele, como a raiz sedenta no solo. Não havia formosura nele, nem glória. E nós O vimos, e Ele não tinha aparência nem formosura, era desprezível, pois nem tinha a beleza dos homens. Foi um homem de dores e de labutas, que soube carregar a enfermidade: pois Dele desviamos o rosto. Ele foi desprezado e Dele não fizemos caso algum. Ele suportou nossos pecados e aceitou a nossa dor: e vimos Nele o açoite, o tormento e a aflição. Ele carregou as feridas de nossos pecados, passou pela aflição por nossas injustiças. Foi castigado para nos trazer a paz e com Suas chagas nós fomos curados. Nós nos perdemos como uma ovelha, cada homem era uma ovelha desgarrada. O Senhor o entregou por nossos pecados. Ele não abriu a boca enquanto foi castigado. Como um cordeiro, foi levado ao abate, como a ovelha a ser tosquiada, ficou calado, sem abrir a boca. Em humilhação foi julgado e condenado. Quem iria declarar qual seria Sua geração? Pois Sua vida seria retirada da terra. Pelas injustiças do meu povo Ele iria morrer.

			Estaria com os maus em sua sepultura, e com os ricos em sua morte. Ele não tinha impurezas, não havia falhas em sua boca. E o Senhor desejou limpar suas feridas. Se oferecerem um sacrifício por seu pecado, sua alma encontrará a semente da vida longa.

			E o Senhor desejou retirar-lhe o tormento da alma, mostrar a ele sua luz, moldá-lo com entendimento, para justificar um Justo que seja um servo para muitos. E Ele levará os pecados deles.

			Portanto, Ele herdará as multidões e compartilhará os troféus dos poderosos, pois sua alma foi enviada à morte e Ele foi reconhecido como um transgressor; Ele carregou o pecado de muitos e pelos pecados deles foi entregue.

			Ele mesmo disse: “Eu não passo de um verme, não sou um homem. Sou um reprovado, a escória do povo. Todos aqueles que me observavam zombaram de mim, murmuravam com seus lábios, negavam com suas cabeças, dizendo: ‘Ele confiou no Senhor, deixe que se entregue, se assim o desejar irá salvá-lo’”.

			Vejam, amados irmãos, qual modelo nos foi dado. Se o Senhor era humilde, o que devemos fazer, nós que viemos por Ele sob o jugo de Sua graça?

			1 Clem. 17

			Vamos imitar os que vieram sob a pele de cordeiro e ovelha anunciando a vinda do Cristo. Falamos de Elias, Eliseu e Ezequiel, os profetas, e dos homens que receberam o testemunho das boas obras.

			Abraão recebeu o testemunho das boas obras, sendo aclamado “amigo de Deus”. Mesmo observando Deus glorioso, ele humildemente disse: “Eu sou o pó e as cinzas”.

			Além disso, a respeito de Jó está escrito: “Jó era justo e irrepreensível, verdadeiramente honrado e temente a Deus e se absteve de toda maldade”.

			Ainda assim, ele se acusou, dizendo: “Nenhum homem deixa de ser vil, nenhuma vida está livre nem que tenha um dia apenas”.

			Moisés foi chamado de “fiel em toda casa do Senhor”, e por meio do seu ministério Deus julgou o Egito com pragas e tormentos que os acometeram. Todavia, ele também, embora muito glorificado, não falou palavras de orgulho, mas disse, quando um oráculo lhe foi dado na sarça: “Quem eu sou para ser o enviado? Sou fraco de fala, um orador com a língua lenta”. E disse mais: “Eu sirvo de defumador para o vaso”.

			1 Clem. 18

			O que podemos dizer de Davi e de seu testemunho de boas obras? Para ele Deus disse: “Encontrei um homem segundo meu coração, Davi, o filho de Jessé: com a eterna misericórdia Eu o ungi”. Ainda assim, ele disse para Deus: “Tenha misericórdia de mim, Deus, com Sua piedade e compaixão apaga todo o meu pecado. Lava-me da minha injustiça e purifica os meus pecados. Pois reconheço minha injustiça e meus pecados diante de mim. Contra Ti, Senhor, pequei e diante de Teus olhos fiz o mal. Minhas palavras são apenas uma súplica no julgamento. Fui concebido em pecado, minha mãe carregou-me em seu ventre. Pois eis que amaste a verdade: as verdades obscuras e ocultas da Tua sabedoria te revelaram a mim. Haverás de me lavar com as ervas de hissopo e me purificar. Haverás de me tornar mais branco que a neve. Haverás de me fazer ouvir alegrias e felicidades. Os ossos humilhados poderão regozijar-se. Desviará o rosto dos meus pecados e apagará todos os meus pecados. Cria um coração puro dentro de mim, ó Deus, renova em mim um espírito justo. Não me afastes de Tua presença, não me afastes do Teu Espírito Santo. Restaura em mim a alegria da salvação, fortalece em mim um espírito magnânimo. Ensinarei aos pecadores os Teus caminhos e santificarei os homens que se converterem a Ti. Livra-me do sangue e da culpa, ó Deus da salvação. Minha língua se regozijará na Tua justiça. Senhor, abre a minha boca e meus lábios para declarar Teus louvores. Se desejares de mim um sacrifício, eu Te darei: não Te agradas da oferta do holocausto. Um sacrifício para Deus é um espírito arrependido. Um coração arrependido e humilde Deus não desprezará”.

			1 Clem. 19

			A humildade, portanto, e a submissão de tantos e tão importantes homens, que assim obtiveram uma boa fama, tornaram melhores, por meio da obediência, não somente a nós, mas também as gerações anteriores a nós, mesmo aquelas que receberam Seus oráculos com medo e verdade.

			Observando que há parcerias grandes e gloriosas, precisamos correr para o objetivo da paz que se declarou desde o início. Vamos olhar com perseverança para o Pai e Criador do mundo, a fim de compartilhar as virtudes sublimes da sua esplêndida paz e Seus benefícios. Vamos observá-lo dentro de nós, e com os olhos da alma olhar para sua generosa vontade. Vamos reconhecer sua indulgência em relação a suas criaturas.

			1 Clem. 20

			Os céus se moverão em Sua direção e lhe obedecerão em paz.

			O dia e a noite completarão seu curso desenhado por Ele, sem obstáculos entre eles.

			O Sol, a Lua e as estrelas dançarão de acordo com Suas instruções, circulando em harmonia dentro de seus limites, sem nenhum desvio.

			A terra carrega-se de frutas por sua vontade em cada estação, faz brotar comida em abundância para os homens, para os animais e todos os seres vivos, sem distinção, sem alterar o que Ele ordenou.

			Além disso, os abismos profundos e impenetráveis e os subterrâneos inefáveis são coagidos pelas suas ordens.

			O mar imenso e infinito, em seu reservatório, não o ultrapassa mesmo sem barreiras que o cerquem, pois Ele assim ordenou e assim se fez. Ele disse: “Suas ondas até aqui vêm e irão quebrar-se dentro de ti”.

			O oceano, que é intransponível aos homens, e os mundos além dele são dirigidos pelas mesmas instruções do Mestre.

			As estações, primavera, verão, outono e inverno, se sucedem em paz.

			Os ventos em suas variáveis completam Seu ministério sem perturbações, as fontes que jorram sem parar, criadas para diversão e saúde, dão seus seios ao sustento da vida dos homens. Assim, os menores seres vivos vivem em conjunto em harmonia e paz.

			Todas essas coisas o Grande Mestre, Criador do Universo, ordenou que estivessem em paz e harmonia, trazendo o bem para todos, mostrando que todos se refugiam em Sua compaixão misericordiosa por meio de nosso Senhor Jesus Cristo, a quem seja a glória e a majestade para todo o sempre. Amém.

			1 Clem. 21

			Vejam, irmãos, não transformem Seus benefícios, que são muitos, em motivo de julgamento para todos nós, por isso precisamos caminhar com dignidade, fazer boas obras e agradar aos Seus olhos pela harmonia.

			Assim está dito em um lugar: “O Espírito do Senhor é uma luz buscando penetrar o fundo do seu coração”.

			Percebamos o quão próximo Ele está, por isso nada lhe escapa, nem os pensamentos que produzimos. É certo, portanto, que não devemos ser desertores da Sua vontade.

			Assim, prefira atacar os tolos e os insensíveis que se exaltam com arrogância do que as palavras de Deus.

			Reverenciemos ao Senhor Jesus Cristo, cujo sangue nos foi ofertado. Respeitemos nossos governantes. Honremos os mais velhos. Instruamos os jovens na lição do temor a Deus. Guiemos as mulheres na direção do bem: deixemos que elas apresentem a disposição para a pureza, deixemos que elas provem sua sincera gentileza, deixemos que elas manifestem a moderação da língua pelo silêncio, deixemos que elas mostrem seu amor, não em preferências factuais, mas sem parcialidade em relação a todos os que temem a Deus, em santidade. Deixemos as crianças se instruírem em Cristo: deixemos que elas aprendam como a humildade serve a Deus, como a pureza do amor serve a Deus, como o temor a Ele é bom e grandioso e salva a todos que caminham na pureza e na santidade.

			Ele busca em nós os interesses e os desejos. Seu sopro divino está em nós, e Ele poderá retirá-lo quando quiser. 

			1 Clem. 22

			A fé em Cristo confirma tudo isso, pois Ele mesmo por meio do Espírito Santo nos convidou: “Vinde, meus filhos, ouvi a mim, eu vos ensinarei o temor ao Senhor. Quem deseja a vida, o amor e dias bons? Que tire da sua língua o mal e dos lábios o engano. Afastai o mal, praticai o serviço do bem. Buscai a paz e segui-a. Os olhos do Senhor estão sobre os justos, e Seus ouvidos escutam suas preces. Mas a face do Senhor se vira contra quem faz o mal, para destruir sua memória da terra. O justo chora, o Senhor o ouve e o livra dos problemas. Muitas marcas de flagelo há no pecador, mas os que colocam suas esperanças na misericórdia do Senhor serão recompensados”.

			1 Clem. 23

			O Pai, que é piedoso com todos e pronto a fazer o bem, tem compaixão daqueles que O temem, compartilha com doçura e amor Suas graças com aqueles que se voltam para Ele com simplicidade. Portanto, não sejamos duvidosos, nem nossa alma se entregue à indolência em relação a Seus dons sublimes e gloriosos.

			Longe de nós a condição que essa passagem da Escritura menciona: “Miseráveis os de mente dividida, que duvidam no coração e dizem: ‘Já ouvimos isso também nos dias de nossos pais, observem, crescemos, envelhecemos, e nada disso aconteceu’. Tolos, comparem-se com uma árvore: a vinha. Primeiro caem suas folhas, há o recomeço brotando a folha, depois a flor, seguindo a baga verde e então uma uva madura. Vejam em pouco tempo o fruto da árvore tornar-se macio e doce”.

			A verdade é que Sua vontade foi feita de forma rápida e repentina, e a Escritura carrega esse testemunho, dizendo: “Ele retornará logo, não vai demorar. O Senhor voltará ao Seu templo, o Santo, a quem vós esperais”.

			1 Clem. 24

			Entendamos, irmãos, o Mestre continua nos apresentando a ressurreição que certamente ocorrerá; da qual Ele fez o Senhor Jesus Cristo ser as primícias, quando Ele o fez se erguer da morte.

			Observemos, irmãos, a ressurreição que acontece no seu devido tempo.

			O dia e a noite nos apresentam a ressurreição. A noite cai e o dia se ergue, o dia parte e a noite chega.

			Outro exemplo são os frutos da terra: como e de que maneira a semeadura se faz?

			O semeador sai a semear a terra, semente por semente; lavra a terra, elas caem nuas na terra seca, nesse buraco se desintegram; na cavidade o poder do Mestre da providência as ressuscita, as faz crescer, elas se multiplicam e carregam o fruto.

			1 Clem. 25

			Consideremos o sinal prodigioso que vem das terras do Leste, em algumas regiões da Arábia. Há um pássaro chamado fênix. É o único de sua espécie e vive por quinhentos anos; quando chega o tempo de sua morte, ele prepara seu sepulcro com incenso, mirra e outras especiarias, e, no fim do seu tempo, ele entra ali e morre.

			Mas, em suas carnes podres, um verme é gerado, o qual se nutre da umidade da putrefação e cria asas. Então, quando cresce, levanta-se, pega os restos de seu pai e os carrega numa jornada da Arábia até o Egito, para uma cidade chamada Heliópolis (Cidade do Sol); e, durante o dia, à vista de todos, voando até o altar do Sol, ele descarrega os despojos sobre o altar; e pronto, voa novamente em retorno. Assim, os sacerdotes examinaram os registros da época e descobriram que isso ocorreu quando se completaram quinhentos anos.

			1 Clem. 26

			Será que pensamos na grandiosidade e magnitude do Criador do Universo ao dar a ressurreição a todos os que o servirem com santidade na garantia da boa-fé, vendo que até por meio de um pássaro Ele nos apresenta a magnificência de sua promessa? Assim está em certa parte: “Haverá de me ressuscitar e eu te louvarei. Descansei e adormeci, acordei porque estava contigo”.

			E de novo Jó disse: “Erguerás na ressurreição minha carne que seguiu teus conselhos e suportou todo o sofrimento”.

			1 Clem. 27

			Com esperança deixem suas almas se unirem a Ele com fé em Suas promessas e na justiça do Seu julgamento. Ele condenou a mentira, pois jamais haverá Nele uma mentira, pois nada é impossível para Deus, exceto a mentira.

			Portanto, tenhamos novamente fé no Senhor, Ele será gentil conosco. Entendam que todas as coisas são próximas a Ele. 

			Com uma palavra Sua Majestade construiu o Universo, e com uma palavra também pode destruí-lo. Quem ousaria dizer a Ele: “O que fizeste?”. Quem resistirá ao Seu poder e Sua força? Quando Ele te ouvir, e ouvirá, fará tudo conforme desejou. Nenhuma de Suas ordens passará em vão.

			Tudo Ele vê, nada escapa Dele. Perceba que os céus declaram a glória de Deus, o firmamento proclama Seu trabalho. O dia faz a declaração a outro dia, e a noite proclama a sabedoria para a próxima noite; não há palavras ou discursos cujas vozes não sejam ouvidas.

			1 Clem. 28

			Sendo que tudo é visto e ouvido, proclamemos nosso temor a Ele e renunciemos aos luxos abomináveis da desonestidade, para nos protegermos pela Sua misericórdia no dia do julgamento.

			Para onde escaparemos de sua mão forte? Para que mundo irão os que desertaram do seu serviço?

			A Escritura Sagrada disse em certa passagem: “Para onde irei? Onde me esconderei de Tua face? Se eu ascender aos céus, lá estarás. Se partir para os lugares longínquos da Terra, à direita Te encontrarei. Se fizer dos abismos minha cama, lá está o Teu Espírito”.

			Então para onde alguém poderia fugir Daquele que abraça todo o Universo?

			 

			1 Clem. 29

			Assim, devemos nos aproximar dele na santidade da alma, levantando mãos puras e imaculadas para Ele, com amor e gentileza ao Pai compassivo que nos fez à sua imagem e semelhança.

			Assim está escrito: “Quando o Altíssimo dividiu Sua herança e disseminou os filhos de Adão, fixou as barreiras das nações aos povos de acordo com o número de anjos de Deus. O povo de Jacó tornou-se a porção do Senhor, e Israel, a medida de sua herança”.

			Em outro lugar, disse: “Observem, o Senhor retirou do seio das nações uma delas, como um homem retira os primeiros frutos do solo, e o santo dos santos virá daquela nação”.

			1 Clem. 30

			Observem que, sendo uma parte especial do Santo Deus, façamos as coisas que pertencem à santidade, abandonando discursos maldosos, alianças abomináveis e impuras, a bebedeira e o tumulto, a cobiça dos luxos, o abominável adultério, o orgulho odioso.

			Pois Deus, ele diz: “Resistam ao orgulho, mas deem graça aos humildes”.

			Vamos compartilhar com aqueles a quem Deus agraciará. Vamos nos vestir de harmonia, ser humildes e dóceis, nos afastando de todo discurso agressivo e maldoso, sendo justificados pelas ações, e não por palavras.

			Ele disse e devemos ouvir muitas vezes: “Quem muito fala também deverá ouvir as respostas. Qual bom palestrante acha isso correto?”.

			Abençoado é o filho da mulher que vive pouco tempo. Não seja pródigo nas palavras.

			Que nossas preces sejam para Deus e não para nós mesmos, pois Deus desprezará aqueles que louvam a si. Deixe que o testemunho de nossas boas ações seja feito pelo outro, como nossos pais justos o fizeram.

			A presunção, a arrogância e a ousadia serão castigadas por Deus, mas a tolerância, a humildade e a gentileza serão abençoadas por Ele.

			1 Clem. 31

			Queremos compartilhar Suas bênçãos. Vamos descobrir quais caminhos levam a elas. Estudaremos os registros dos acontecimentos desde o início.

			Por que nosso pai Abraão foi abençoado? Não foi porque ele praticou a justiça mediante a verdadeira fé?

			Isaque, com confiança e alegria, como conhecendo o futuro, foi levado por sua vontade ao sacrifício.

			Jacó com humildade partiu de sua terra por causa de seu irmão, foi a Labão e serviu a Ele; e foi abençoado com as doze tribos de Israel.

			1 Clem. 32

			Se todos os homens considerarem esses exemplos de sinceridade, deverão entender os magníficos dons de Suas bênçãos a Jacó.

			De Jacó vêm os sacerdotes e levitas que ministram no altar de Deus. Dele provém Jesus com respeito à carne. Os reis e os governantes da linhagem de Judá provêm dele. Porém, as tribos não terão pouca honra, visto que Deus prometeu: “A sua linhagem deverá ser contada como as estrelas dos céus”.

			Todos foram glorificados e engrandecidos, não por eles mesmos ou pelo seu trabalho de justiça, mas por Sua vontade.

			Então, tendo sido chamados a Sua vontade por Cristo Jesus, não nos justificamos por nós mesmos ou pela própria sabedoria, ou pelo entendimento ou pela piedade, nem mesmo pelos trabalhos que praticamos na santidade do coração, mas pela fé no Deus Todo-Poderoso que justificou todos os homens desde o princípio; a quem seja a glória para todo o sempre. Amém.

			1 Clem. 33

			O que devemos fazer, irmãos? Devemos ficar impassíveis diante de ações do bem e renunciar ao amor? Pedimos ao Mestre que nunca permita que algo assim nos acometa. Vamos nos apressar e zelar para cumprir toda boa obra. Pois o próprio Criador e Mestre do Universo se regozija com seu trabalho.

			Ele firmou os céus por Sua vontade superior e com Sua infinita sabedoria os ornamentou. Ele separou a terra da água que a rodeava e assentou-a firmemente no fundamento seguro da Sua vontade; e colocou os animais para caminhar sobre ela por Sua ordem e Seu comando. Tendo antes criado o mar e suas criaturas vivas nele, fechou-o por Seu próprio poder. Acima de tudo, como a mais excelente e magnânima obra de Sua inteligência, com mãos sagradas e impecáveis, Ele formou o homem à Sua própria imagem.

			Disse Deus: “Façamos o homem à nossa imagem e semelhança”. E Deus fez o homem; o macho e a fêmea.

			Dessa forma, depois de terminar tudo, Ele os elogiou e os abençoou, dizendo: “Crescei-vos e multiplicai-vos”.

			Observemos que todos os justos serão adornados com boas obras, e o próprio Senhor, tendo adornado a si mesmo com os mundos, regozijou-se.

			Vendo o modelo que Ele nos apresentou, vamos nos conformar com toda diligência a Sua vontade; vamos com todas as nossas forças realizar o trabalho dos justos.

			1 Clem. 34

			O bom trabalhador recebe o pão pelo seu trabalho com coragem, já o preguiçoso e descuidado não ousa olhar no rosto de seu patrão.

			É necessário, assim, sermos zelosos no trabalho do bem, pois é por Ele que o fazemos. Ele nos avisou, dizendo: “Observem, sua recompensa está diante dele, Ele recompensará cada homem conforme suas obras”.

			Ele nos exortou para confiarmos de todo o coração, para não sermos ociosos e descuidados em nossas obras. Nossa exaltação e confiança estão Nele, por isso nos submetemos à Sua vontade. Vamos acolher todos os anjos que esperam para cumprir Sua vontade.

			Pois a Escritura diz: “Dez mil estavam diante Dele, e dez mil ministraram a Ele; e clamaram em alta voz: ‘Santo, santo, santo é o Senhor dos Exércitos; toda a criação está cheia de Sua glória’”.

			Sim, vamos nos reunir, então, juntos em harmonia nas intenções do coração, a clamar por Ele em uma só voz, com sinceridade, para fazermos parte de Suas promessas gloriosas e grandiosas. 

			Ele disse: “Olhos não viram e ouvidos não escutaram, nem entraram no coração do homem as coisas grandiosas que Ele preparou para aqueles que esperam pacientemente por Ele”.

			1 Clem. 35

			Quão belas e abençoadas são as virtudes de Deus, caros irmãos!

			A vida imortal, o esplendor da justiça, a verdadeira coragem, a confiança na fé, a temperança na santificação! E tudo isso recairá sobre a nossa ignorância.

			Então pensemos: o que está preparado para aqueles que esperam com paciência por Ele? O Criador, Pai de todas as eras, o Santo Deus conhece as belezas de Suas virtudes.

			Vamos supor, portanto, que estamos incluídos no número dos que esperam com paciência por Ele, e no final teremos parte em suas promessas abençoadas.

			Como isso ocorrerá, caros irmãos? Fixando a mente na fé em Deus; se buscarmos as coisas que lhe agradam e são aceitáveis a Ele, seguindo o caminho da verdade, banindo de nós toda falha e injustiça, ganância, discórdia, maledicência e falsidade, murmúrios agressivos, ódio a Deus, orgulho e arrogância, glória vã e falta de hospitalidade. Aqueles que fazem essas coisas são desprezados por Deus. Não só os que as praticam, mas aqueles que consentem com elas. As Escrituras dizem: “Deus disse ao pecador: ‘Por que declaras minhas ordens e pronuncias a aliança com teus lábios? Contudo, desprezaste as instruções e rejeitastes minhas palavras. Se viste um ladrão, foste em sua companhia, e te associaste com os adúlteros. A boca multiplicou perversidade e a língua desferiu maledicência. Sentaste e falaste contra teu irmão, e o filho de tua mãe escandalizou. Fizeste essas coisas, e permaneci calado. Tu, homem duro e injusto, pensaste que eu fosse como tu és. Vou te confrontar frente a frente, face a face. Agora, entende isso, te esqueceste de Deus, assim, deverás ser capturado como um leão, ninguém poderá salvar-te’. O sacrifício de louvor me glorificará, e é o único caminho pelo qual eu lhe mostrarei a salvação de Deus”.

			1 Clem. 36

			Caros irmãos, o caminho onde encontraremos a salvação é em Jesus Cristo, o Sumo Sacerdote, que recebe nossas oferendas, o Guardião e Assistente de nossas fraquezas. Por intermédio Dele olhamos com perseverança para os céus; por intermédio Dele vemos como é impecável e soberana a face de Deus; por intermédio Dele abriremos nossos olhos do coração; por intermédio Dele nossa tolice e escuridão chegarão à luz; por intermédio Dele, o Mestre, testaremos nosso conhecimento com o brilho de sua luz e teremos a sabedoria imortal. Sua Majestade é tão grandiosa e superior à dos anjos, que Ele herdou um nome mais admirável.

			Pois assim está escrito: “Aquele que fez de Seus anjos espíritos e de Seus servos, chamas de fogo”. Assim, Deus disse ao Mestre: “Tu és meu filho, hoje te gerei. Pede a mim, e eu te darei os gentios como herança e os confins da terra como tua posse”.

			E, novamente, Ele disse: “Sentarás a minha mão direita, até que eu faça de teus inimigos um apoio para teus pés”.

			Quem são esses inimigos? Aqueles que são perversos e resistem à Sua vontade.

			1 Clem. 37

			Irmãos, vamos aderir com toda seriedade aos seus mandamentos impecáveis. Observemos os soldados alistados de nossos governantes, com quanta prontidão, submissão e disciplina eles executam as ordens dadas. Nem todos são chefes de milhares, de centenas, de cinquenta e assim por diante, mas cada homem executa as ordens dadas pelo rei e pelos governadores. O grande sem o pequeno não pode existir, nem o pequeno sem o grande. Há certa mistura em todas as coisas, e aí há utilidade. Vamos tomar nosso corpo como exemplo. A cabeça sem os pés não é nada; da mesma forma, os pés sem a cabeça não são nada. Mesmo os menores membros do nosso corpo são necessários e úteis para todo o corpo. Todos os membros conduzem e atuam em submissão para que todo o corpo seja salvo.

			1 Clem. 38

			Assim, deixemos todo o corpo ser salvo em Cristo Jesus, e que cada homem seja sujeito ao seu próximo, de acordo com sua graça especial. Que o forte não negligencie o fraco; e que o fraco respeite o forte. Que o rico ajude o pobre; e que o pobre agradeça a Deus, porque Ele lhe concedeu aquele por quem suas necessidades podem ser supridas. Que o sábio demonstre sua sabedoria não em palavras, mas em boas obras. Aquele que é humilde não dê testemunho de si mesmo, deixe que outro dê testemunho dele. O casto não deve gabar-se, sabendo que é Outro que lhe concede a continência. 

			Consideremos irmãos, de que matéria nós fomos feitos; o que somos e o que éramos, quando chegamos ao mundo; de qual sepulcro e escuridão nosso Criador nos tirou, Ele, que nos moldou e nos trouxe ao Seu mundo, tendo preparado Suas bênçãos antes mesmo de nascermos. Vendo, portanto, que tudo que temos veio Dele, devemos dar-Lhe graças, a quem seja a glória para todo o sempre. Amém. 

			1 Clem. 39

			Estúpidos, tolos e ignorantes zombam de nós, desejando que sejam exaltadas suas ideias. Que poder tem um mortal, um filho da terra? Pois está escrito: “Não havia forma diante dos meus olhos. Só ouvi um sopro, e uma voz disse: ‘E então? Será que um mortal pode ser puro aos olhos do Senhor, ou um homem pode ser irrepreensível por suas obras? Sendo que Ele não pode confiar em Seus servos e notou perversidade em Seus anjos?’”. Nem o céu é puro diante de Seus olhos. Como serão os que vieram do barro, que habitaram o barro e foram feitos dele? Ele os destruiu como a uma mariposa, de manhã eles não existiam mais. Não podiam salvar-se e pereceram. Ele soprou e morreram, porque não tinham sabedoria. Clama! Por acaso alguém te ouve ou um anjo te responde? Pois a ira mata o homem tolo, a inveja escraviza o que se perdeu. Vi tolos jogando raízes fora, imediatamente sua habitação foi devorada. Longe de seus filhos está a segurança. Serão ridicularizados nos portões dos humildes e não haverá quem os socorra. Pois as coisas que estão preparadas para eles, o justo as receberá; mas eles não serão libertos do mal.

			1 Clem. 40

			Visto que essas coisas vão se tornando óbvias, e nós as temos buscado nas profundezas do conhecimento divino, devemos fazer tudo dentro da ordem, tudo que o Mestre nos ordenou que realizássemos no momento oportuno. Ele ordenou que as oferendas e o culto se realizassem com cuidado, sem precipitação ou desordem, mas em datas e horários fixos. E onde e quem as executaria, Ele próprio determinou por Sua vontade suprema. Todas as coisas feitas com piedade e de acordo com Sua instrução são de Sua vontade. Portanto, os que fazem oferendas nos momentos oportunos são agradáveis e abençoados, pois, enquanto seguem as instruções do Mestre, não erram. O Sumo Sacerdote tem suas próprias atribuições, os sacerdotes, seus lugares próprios, os levitas, seus serviços convenientes. Já o leigo está vinculado às ordens que lhe são pertinentes.

			1 Clem. 41

			Irmãos, cada um de vocês, por sua própria ordem, dê graças a Deus, mantendo a consciência tranquila e não transgredindo a regra de seu serviço, agindo com toda a dignidade. Não é em qualquer lugar, irmãos, que os sacrifícios diários contínuos, ou ofertas voluntárias, ofertas pelo pecado e ofertas pela culpa são oferecidos, apenas em Jerusalém. E mesmo lá a oferenda não é feita em qualquer lugar, mas diante do santuário na frente do altar, com o Sumo Sacerdote e os ministros a examinar a vítima a ser oferecida antes do sacrifício.

			Os que fazem as coisas contrariamente às ordens do Senhor recebem a morte como penalidade. Vejam, irmãos, em proporção ao maior conhecimento adquirido, tanto maior será a exposição ao perigo.

			1 Clem. 42

			Os apóstolos receberam o Evangelho para nós do Senhor Jesus Cristo, que nos foi enviado por Deus. Então Cristo veio de Deus e os apóstolos vieram do Cristo. Ambas as missões vieram da vontade de Deus. Tendo, portanto, recebido a incumbência, sendo plenamente assegurados pela ressurreição de nosso Senhor Jesus Cristo e confirmados na palavra de Deus com plena certeza do Espírito Santo, saíram a pregar a Boa-Nova de que o reino de Deus estava por vir. Pregando em todos os lugares do campo e das cidades, estabeleceram seus primeiros frutos, quando os provaram pelo Espírito, para serem bispos e diáconos dos que cressem. E isso não se provou novidade, pois, de fato, tinha sido escrito sobre bispos e diáconos, desde tempos muito antigos; e assim diz a Escritura em certa passagem: “Estabelecerei seus bispos em justiça e seus diáconos em fé”.

			1 Clem. 43

			E que maravilha há se aqueles a quem foi confiada em Cristo tal obra designaram tais pessoas? Visto que mesmo o abençoado Moisés, um servo fiel em toda a sua casa, registrou como sinal nos livros sagrados todas as coisas que lhe eram impostas. Ele e o restante dos profetas seguiram testemunhando sobre todas as leis. Pois, quando o ciúme surgiu com respeito ao sacerdócio e houve discórdia entre qual tribo seria adornada com o nome glorioso, ele deu ordem aos doze chefes das tribos para trazer-lhe varas com inscrições do nome de cada tribo. Ele pegou as varas, amarrou-as e selou-as com os anéis dos chefes das tribos, e as colocou no tabernáculo do testemunho sobre a mesa de Deus. Tendo fechado o tabernáculo, selou as chaves e também as portas. E disse a eles: “Irmãos, a tribo cuja vara brotar será a escolhida de Deus para executar o sacerdócio e ministrar diante dele”. Quando chegou a manhã, ele reuniu todos de Israel, cerca de seiscentos mil homens, mostrou os selos aos chefes das tribos, abriu o tabernáculo do testemunho e retirou as varas. E a vara de Arão foi encontrada não só com botões, mas também dando frutos. 

			O que pensam disso, caros irmãos? Moisés não sabia de antemão que isso aconteceria? Com certeza ele sabia. Mas, para não surgir desordem em Israel, ele fez assim, a fim de que o nome do verdadeiro e único Deus pudesse ser glorificado, que seja Dele a glória para todo o sempre. Amém.

			1 Clem. 44

			E os apóstolos sabiam por meio de nosso Senhor Jesus Cristo que haveria disputas sobre o nome do bispo. Por isso, tendo recebido esse conhecimento prévio, eles nomearam as pessoas citadas, deixando-as como sua continuidade, de modo que, quando eles se fossem, outros homens devessem suceder-lhes no ministério. Aqueles que foram nomeados por eles ou depois por outros homens de renome com o consentimento de toda a Igreja, que ministraram ao rebanho do Cristo humildemente, pacificamente e com toda a modéstia e que por muito tempo deram testemunho das boas obras para com todos, consideramos injustiça serem expulsos do ministério.

			Pois não será pecado leve para nós se expulsarmos aqueles que ofereceram os sacrifícios de maneira irrepreensível e santificada. Bem--aventurados os presbíteros que nos precederam na caminhada, vendo que sua jornada foi frutífera e perfeita, pois não temem que ninguém os remova do lugar que lhes foi designado. Pois vemos que vocês desalojaram certas pessoas, embora elas estivessem vivendo de maneira honrosa, do ministério que estavam desempenhando sem culpa.

			1 Clem. 45

			Sejam zelosos, irmãos, sobre as coisas que dizem respeito à salvação. Vocês buscaram nas Escrituras, que são verdadeiras e que foram narradas por intermédio do Espírito Santo. E vocês sabem que nada incorreto ou falso está escrito nelas. Não descobrirão nelas que pessoas corretas foram expulsas por homens santos. Pelo contrário, homens justos foram perseguidos, mas foi pelos sem lei; foram presos, mas foi pelos ímpios. Foram apedrejados por transgressores, foram mortos por aqueles que haviam concebido um ciúme detestável e injusto.

			Sofrendo essas coisas, eles suportaram nobremente.

			Pois o que devemos dizer, irmãos? Será que Daniel foi lançado na cova dos leões por aqueles que temiam a Deus? Ou Ananias, Azarias e Misael foram fechados na fornalha por aqueles que professavam gloriosa adoração ao Altíssimo? Longe disso. Quem, então, fez essas coisas? Homens abomináveis e cheios de maldade foram agitados pela ira, a fim de trazer sofrimento cruel sobre os que serviam a Deus em um propósito sagrado e irrepreensível, sem saber que o Altíssimo é o protetor daqueles que servem a Seu nome com a consciência pura. Que seja para todo o sempre a sua glória. Amém. Os que suportaram pacientemente, com confiança, herdaram a glória e a honra, foram exaltados e tiveram seus nomes gravados por Deus em sua memória eterna. Amém.

			1 Clem. 46

			A exemplos como esses, irmãos, devemos nos apegar. Pois está escrito: “Apeguem-se aos santos, pois aqueles que se apegam a eles serão santificados”. E mais uma vez, em outra parte: “Junto do inocente serás inocente, com os eleitos serás eleito, com o perverso serás perverso”. Assim, compartilhemos com o inocente e o justo, esses serão os eleitos de Deus. Por que, afinal, existem conflitos e discórdia, contendas, divisões e guerras entre os homens? Não temos um só Deus, um só Cristo e um só Espírito de graça que foi derramado sobre nós? E não há um só chamado em Cristo? Por que rasgamos e separamos os membros de Cristo, revoltados contra nosso próprio corpo, e alcançamos tal loucura a ponto de esquecer que somos membros uns dos outros?

			Lembrem-se das palavras de Jesus, nosso Senhor, pois Ele disse: “Ai daquele homem! Seria melhor para ele não ter nascido, em vez de ofender a um dos meus eleitos. Seria melhor para ele amarrar-se a uma pedra do moinho e lançar-se ao mar do que perverter um dos meus eleitos”. Sua divisão perverteu a muitos, levou muitos ao desespero e à dúvida, e todos nós à tristeza. E sua sedição ainda continua.

			1 Clem. 47

			Retome a epístola do abençoado apóstolo Paulo. O que ele escreveu para todos no início do evangelho? Na verdade, inspirado pelo Espírito, ele acusou vocês a respeito de si mesmo, de Cefás e de Apolo, porque já tinham tomado partido. No entanto, esse partidarismo trouxe menos pecado sobre o homem, pois já eram partidários de apóstolos de alta reputação e de um homem aprovado diante de seus olhos. Mas agora observem quem são os que os perverteram e diminuíram a glória do renomado amor que vocês tinham pela irmandade. É vergonhoso, caros irmãos, totalmente vergonhoso e indigno da conduta cristã que a considerável e perseverante Igreja dos Coríntios faça revoltas contra presbíteros por causa de uma ou duas pessoas. E essas obras atingiram não só a nós, mas também àqueles que diferem de nós, causando blasfêmias sobre o nome do Senhor em razão de sua loucura e criando um perigo que atingirá a todos.

			1 Clem. 48

			Vamos arrancar isso de nós rapidamente e cair aos pés do Mestre, suplicando a Ele com lágrimas que se compadeça e se reconcilie conosco, restaurando em nós a conduta pura que pertence à fraternidade cristã. Pois este é um portão da justiça para a vida, como foi escrito: “Abre-me os portões da justiça para que eu entre e louve ao Senhor. Este é o portão do Senhor, só os justos entrarão por ele”. Ao ver todos os portões abertos, o portão da justiça é o único portão de Cristo. Os que são abençoados entram por ele, são os que direcionam seu caminho em santidade e justiça, sem perturbar-se. Que o homem seja fiel, que seja capaz de expor conhecimento, que seja sábio no discernimento das palavras, que se esforce nas ações, que seja puro. Deve ser humilde na proporção que parece ser grandioso; deve procurar a vantagem comum sempre, e nunca a própria.

			1 Clem. 49

			Quem tem amor a Cristo que cumpra Seus mandamentos. Quem pode aclarar o vínculo da caridade de Deus? Quem é capaz de expressar a magnitude de Sua beleza? A altura onde o amor exalta é indescritível. O amor nos une a Deus. O amor cobre uma multidão de pecados. O amor suporta tudo. O amor é grandioso em tudo. Não há nada de grosseiro e arrogante na caridade. O amor não se revolta, a caridade não traz discórdia, a caridade faz tudo em harmonia. Na caridade todos os eleitos de Deus foram aperfeiçoados. Sem amor nada é agradável a Deus, na caridade fomos acolhidos pelo Mestre, Jesus Cristo nosso Senhor, que por amor deu Seu sangue por nós pela vontade de Deus, e Sua carne por nossa carne, e Sua vida por nossa vida. 

			1 Clem. 50

			Vejam, caros irmãos, quão grandiosa e magnânima é a caridade. Não há como explicar sua perfeição. Quem seria suficiente para ser encontrado nela senão os que Deus preparou dignamente? Supliquemos por Sua misericórdia, para que possamos ser considerados inocentes pela caridade praticada, afastando-nos da parcialidade dos homens. Todas as gerações de Adão até hoje faleceram, e somente os que pela graça de Deus foram aperfeiçoados no amor habitam na morada dos piedosos e serão feitos santos no reino de Deus. Pois está escrito: “Entrem em seus aposentos por um instante, até que minha raiva e minha ira passem, e eu me lembrarei de um bom dia e os levantarei de seus túmulos”. Abençoados seremos, irmãos, se cumprirmos os mandamentos de Deus na harmonia da caridade, a fim de que nossos pecados sejam perdoados por meio da caridade. Pois está escrito: “Bem-aventurados aqueles cujas iniquidades são perdoadas e cujos pecados são cobertos. Abençoado é o homem a quem o Senhor não imputa nenhum pecado, nem há engano em sua boca”. Essa declaração de bênção foi pronunciada sobre aqueles que foram eleitos por Deus mediante Jesus Cristo, nosso Senhor, a quem damos a glória para sempre. Amém.

			1 Clem. 51

			Por todas as transgressões que cometemos através das artimanhas do adversário, vamos suplicar para obter o perdão divino. Os que se estabeleceram como líderes da discórdia devem considerar que fazem parte do todo que tem esperança. Pois os que caminham em caridade e temor a Deus desejam que sejam eles a cair no sofrimento, e não o seu próximo. Preferem a própria condenação em vez de contrariar a harmonia que tem sido entregue a nós nobre e retamente. Pois é bom que o homem confesse suas transgressões, em vez de endurecer seu coração. Os que tiveram o coração endurecido pela discórdia contra Moisés, o servo de Deus, foram condenados mais tarde; eles desceram vivos para o inferno, e a morte foi seu pastor. O faraó, seu exército, os governantes do Egito, suas carruagens e seus cavaleiros foram esmagados nas profundezas do Mar Vermelho, e pereceram por uma única razão: seus corações tolos foram endurecidos depois que negaram os sinais e as maravilhas que, pelas mãos de Moisés, o servo de Deus, chegaram ao Egito.

			1 Clem. 52

			O Mestre não precisa de nada, irmãos. Ele não deseja nada de qualquer homem, exceto que confessem a Ele. Entre os eleitos, Davi disse: “Vou confessar ao Senhor, e isso lhe agradará mais do que um bezerro jovem que enrosca chifres e cascos. Que os pobres vejam isso e se alegrem”. E, mais uma vez, disse: “Oferece a Deus o sacrifício de louvor e paga teus votos ao Altíssimo. Clama a mim no dia da tua aflição, e eu te livrarei e tu me glorificarás”. Um sacrifício para Deus é o Espírito humilhado.

			1 Clem. 53

			Pois vocês conhecem, e conhecem bem as Escrituras Sagradas, caros irmãos, e procuraram nos oráculos de Deus. Portanto, escrevemos essas coisas para que se lembrem. Quando Moisés subiu na montanha e passou quarenta dias e quarenta noites em jejum e humilhação, Deus disse a Ele: “Moisés, Moisés, desce rapidamente, pois teu povo pecou. Aqueles a quem guiaste para fora da terra do Egito têm cometido injustiças, transgrediram o caminho, fizeram para si imagens de ídolos de metal”. E o Senhor disse a ele: “Eu falei para ti uma e duas vezes, esse povo que observo é de pescoço duro. Deixa-me destruí-los completamente, apagar seu nome do céu, e farei para ti uma nação grandiosa, magnífica e mais numerosa”. E Moisés respondeu: “Não, não é assim, Senhor! Perdoa esse povo do pecado ou me tira também do livro dos vivos”. Ó amor poderoso! Ó perfeição insuperável! O servo é ousado com seu Mestre, pede perdão para o povo ou que se desfaça dele junto com os outros.

			1 Clem. 54

			Quem se considera nobre entre vós? Quem é compassivo? Quem é caridoso? Que ele diga: “Se por minha razão houver conflitos, discórdia e desavenças, eu me retiro, parto para onde quiser, faço o que é ordenado pelo povo, apenas que o rebanho de Cristo esteja em paz com seus presbitérios devidamente nomeados”. Aquele que assim fizer ganhará para si um grande renome em Cristo, e todo lugar o receberá, pois a terra é do Senhor e a sua plenitude. Assim fizeram e farão com os que vivem como cidadãos de bem do reino de Deus sem arrependimentos.

			1 Clem. 55

			Temos exemplos entre os gentios também. Muitos reis e governantes, na temporada da peste, se entregaram à morte, pressionados pelos ensinamentos de oráculos, para resgatar seus concidadãos através do próprio sangue. Muitos se retiraram de suas próprias cidades, diminuindo as revoltas. Sabemos que há entre nós os que se entregam à prisão para resgatar outros. Há os que se vendem à escravidão para receber a paga e poder alimentar a outros. Muitas mulheres fortalecidas pela graça de Deus têm realizado difíceis tarefas. A abençoada Judite, quando a cidade foi sitiada, pediu aos anciãos que pudesse deixar o acampamento dos estrangeiros. Então se expôs ao perigo, por amor ao seu país e ao seu povo, que foram sitiados; e o Senhor entregou Holofernes às mãos de uma mulher. Não foi menor o perigo a que Ester também se expôs em sua fé perfeita, para salvar as doze tribos de Israel que estavam a ponto de perecer. Por meio de jejum e humilhação, ela suplicou a Deus; e Ele, vendo a humildade de sua alma, libertou o povo pelo qual ela se expôs ao perigo.

			1 Clem. 56

			Portanto, intercedamos por aqueles que estão em qualquer transgressão, para que a paciência e a humildade lhes sejam concedidas, a fim de que não se rendam a nós, mas à vontade de Deus. Pois assim a lembrança compassiva deles quanto a Deus e aos santos será frutífera e perfeita. Aceitemos a punição, que não deve vexar ninguém, irmãos. A admoestação que damos um ao outro é boa e extremamente útil, pois nos une à vontade de Deus. Assim, diz a palavra sagrada: “O Senhor me castigou novamente, porém não me entregou à morte. Aqueles que o Senhor ama, Ele castiga e açoita como a um filho a quem Ele recebe”. E continua: “Pois os justos devem me castigar em misericórdia e me repreender, mas que a misericórdia dos pecadores não unja minha cabeça”. E mais uma vez diz: “Abençoado é o homem a quem o Senhor reprovou e que não recusou a admoestação do Todo-Poderoso. Pois Ele causa dor, mas restaura; fere e cura com suas mãos. Seis vezes Ele te salvará das aflições e na sétima não haverá mal nenhum em ti. Na fome Ele te livrará da morte, na guerra Ele te libertará do braço da espada. Do flagelo da língua Ele te esconderá e não terás medo quando os males se aproximarem. Poderás rir do injusto e perverso, e os animais selvagens não te amedrontarão, pois eles estarão em paz contigo. Então verás que tua casa estará em paz, o alimento na morada não faltará, saberás que tua linhagem é grande e tuas crianças são ervas miúdas do campo. Chegarás ao túmulo como milho maduro colhido na época ou como o feixe de eira reunido na hora certa”.

			Vejam, caros irmãos, como é grande a proteção para aqueles que são corrigidos pelo Mestre, por ser Ele um pai gentil. Ele nos castiga para que possamos obter misericórdia por meio de sua redenção.

			1 Clem. 57

			Aos que estabeleceram a base da discórdia, submetam-se aos presbíteros e recebam seu castigo até o arrependimento, dobrando os joelhos de seu coração. Aprendam a submissão, deixando a teimosia arrogante e orgulhosa de sua língua. Pois é melhor ser encontrado pequeno no rebanho do Cristo e ter seu nome arrolado no livro de Deus do que ter a honra superior e ser expulso da esperança nele. Assim disse a sabedoria virtuosa: “Observai, vou derramar minha sabedoria e vos ensinar a minha palavra. Porque falei e não me escutastes, quis segurar-vos e não me recebestes, fizestes serviços inúteis e de nenhum efeito, fostes desobedientes às minhas reprovações. Portanto, vou rir de vossa destruição e me alegrar quando a ruína vier sobre vós, e quando a confusão vos atingir como um turbilhão de tormentos. Sei que clamareis por mim, mas eu não estarei aqui para vós. Os homens maus me procurarão e não me encontrarão, pois odiaram a sabedoria, não escolheram o temor ao Senhor, nem deram ouvidos aos meus conselhos, e ainda zombaram das minhas reprovações. Por isso, devem comer os frutos à sua maneira e serão preenchidos com sua própria impiedade. Por sua injustiça aos inocentes, serão mortos, e a inquisição destruirá os impiedosos. Mas aqueles que me ouvem viverão em segurança, confiando na esperança, e ficarão em paz protegidos de todo o mal”.

			1 Clem. 58

			Sejamos obedientes ao Seu nome santo e glorioso, escapando assim das ameaças da sabedoria dos que desobedecem, para que possamos viver em segurança, confiando no nome santo de Sua Majestade. Recebam esse conselho e não haverá arrependimento, pois Deus vive, o Senhor Jesus Cristo vive e o Espírito Santo, que é a fé e a esperança dos eleitos, deve, aos que, com humildade, gentileza perseverança, sem arrependimento, têm cumprido as ordens e mandamentos de Deus, escrever seus nomes entre os que serão salvos por intermédio de Jesus Cristo, a quem seja a glória para sempre. Amém.

			1 Clem. 59

			No entanto, se certas pessoas continuarem desobedientes às palavras ditas por Ele por meio de nós, entendam que se envolverão em transgressão e perigo não dos menores, mas nós seremos inocentes desse pecado. Pediremos em oração e súplica que o Criador mantenha intacto, até o fim, o número de seus eleitos trazidos por Seu amado filho Jesus Cristo em todo o mundo, pois Ele nos tirou da escuridão à luz, da ignorância ao pleno conhecimento da glória de Seu nome.

			Concede-nos, Senhor, que possamos exaltar nossa esperança em Teu nome, que é a fonte primitiva de toda a criação, abrir os olhos de nossos corações, para que possamos conhecer o único e mais nobre santo dos santos; que é o Senhor, que rebaixa a insolência do orgulhoso, que exalta o humilde e rebaixa o que se eleva; que distribui a riqueza e a pobreza; que traz a morte e a vida; que sozinho é o Benfeitor dos espíritos de Deus de toda a carne; que observa os abismos e vigia as obras do homem; que é o socorro daqueles que estão em perigo, o Salvador dos que estão em desespero; o Criador e Supervisor de todo o espírito; o que multiplica as nações sobre a Terra, que escolheu dentre todos os homens os que Te amam por intermédio de Jesus Cristo, Teu filho amado, pelo qual nos instruíste, nos santificaste, nos honraste.

			Suplicamos a Ti, Senhor e Mestre, que nos ajude e socorra. Salva aqueles que estão em tribulação; tem misericórdia do humilde; levanta os caídos; mostra-Te aos necessitados; cura os enfermos; converte os errantes do Teu povo; alimenta os famintos; liberta os prisioneiros; levanta os fracos; conforta o coração desiludido. Que todos os gentios saibam que só Tu és Deus, que Jesus Cristo é Teu filho e que nós somos Teu povo e as ovelhas do Teu rebanho.
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